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O HEROI MOUSINHO DE ALBUQUERQUE 
  

E OS 
  

(Continuação do último número) 

Cerca das 9 horas chegamos 
a Zimacoze. Embarcada a for- 
ga europeia e os presos, toda 
a gente de guerra formou ao 
longo da margem direita do 
rio. 

Levantei a bordo quatro vi- 
vas a el-rei, à família real, à 
armada real e ao exército, en- 
tusiâsticamente correspondi- 
dos pelas praças da marinha e 
do exército, que estavam arma- 
dos e debaixo de forma no 
sparadeck, e em seguida a 
gente de guerra soltou três 
bayetes, saudação que eu lhes 
tinha feito explicar se dirigia 
maquela ocasião a el-rei, De- 
pois cantaram o Incudia, aca- 
bando por uma torrente de 
insultos da mais requintada 
torpesa àquele de quem havia 
poucos dias tremiam com 
medo. 

Deixei expandir assim a na- 
tural vileza de sentimentos dos 
pretos, não para atormentar 
um prisioneiro, já moralmente 
aniquilado, mas para que os 
indígenas tivessem bem a cons- 
ciência de que o prestígio e 
autoridade do régulo acabara 
de todo e por uma vez. 

Seguiu - se uma salva de 21 
tiros e a Capelo levantou ferro, 
chegando a Langane às três 
horas e trinta minutos, depois 

de uma viagem magnífica, sem 
um único encalhe. 

Muita gente, por certo, fará 

não poucas censuras à maneira 
como dirigi e comandei este 
golpe de mão; uns classificá - 
-lo- ão, atenta a exiguidade da 
força branca, de loucura que 
só quase por tnilagre teve bom 
êxito; outros chamar - me - ão 
cruel e sanguinário, por ter 
fuzilado os dois prisioneiros. 
Parece - me, porém, de justiça 
atender no seguinte : temerária 
ou não, semelhante surpresa 
era indispensável e urgente, 
sob pena de ficarem as forças 
expedicionárias, e portanto o 

exército e a nação, de todo 

desprestigiadas perante os in- 
dígenas de Gaze e a gente do 
Transvaal, Orage, Natal e Ca- 
bo. Sei perfeitamente que esta 
operação foi levada a cabo, 
sem pôr em prática muitos dos 
preceitos que os regulamentos 
militares determinam, mas 
sem a pouca força de que dis- 

SEUS FEITOS 

  

punha podia dar um serviço 
de segurança regular, nem a 
empresa era destas que deman- 
dam prudência; era um verda- 
deiro jogo; ou lá ficavamos 
todos, ou conseguiamos agar- 
rar o régulo; o que era preciso 
era andar depressa e não haver 
hesitações. Sacrifiquei a isso 
todas as considerações de pru- 
dência. 

Com respeito ao fuzilamen- 
to dos dois prisioneiros, limi- 
to-mea dizer que é muito 
nobre, muito alevantado, sus- 
tentar os princípios da mais 
acrisolada filantropia e huma- 
nitarismo em um parlamento, 
numa assembleia qualquer, 
numa redacção de jornal, entre 
concitladãos nossos que pen- 
sam e sentem como nós, e 
ainda por cima mantidos em 
respeito por numerosas forças 
do exército, da armada e da 

polícia militar e civil; é porém 
muito diferente o caso em que 
se achavam 50 brancos no 
meio de cerca 3.000 pretos 
ainda ontem nossos inimigos. 
Se não mandasse matar nin- 
guém, todos os cafres supo- 
riam que ainda tinha:medo do 
Gungunhana e voltariam a di- 
zer: português é mulher, não 
mata ninguém. 

Esta é a maneira bárbara e 
absurda por que eles encaram 
as coisas. 

(Continua no próximo número) 

O caso dos Barrocos 
XII 

Convém informar os leitores 
que não tenham seguido esta 
série de despretenciosos artigos 
sobre o caso dos Barrocos, que 
nos números anteriores do jornal 
se descreveram as tentativas feitas 
no sentido de se obter o aterro 
do referido local. 

Falámos em duas representa- 

ções das Juntas de Freguesia, uma 

em 1919, outra em 1922, ambas 
resultando infrutíferas. 

Em 1927 (3 de Janeiro), o 
assunto ainda não estava esque- 

cido, Existe cópia duma infor- 
mação ou parecer, manuscrita, 
que tece diversas considerações 
sobre as impetrações do povo 

caciense. 
Transcreve-se o documento, 

de pouco valor por não se saber 
a quem atribuir a sur autoria, 

mas muito curioso pelas verbas 

que aponta e pelas opiniões parede para o corrente ano, um «Philips», onde É empregado, 

(Conclui na 2.2 página) 

DEDO 6 NOTICIA 
TO do TIS TO WS q GL SU do vo o so 

INQUÉRITO INTERESSANTE 

| O importante jornal brasileiro 
«O Globo» iniciou um inquérito 
para se saber quais são as dez 
palavras mais bonitas da língua 
portuguesa, 

O ilustre homem de letras, sr. 
Olegário Mariano, antigo Em- 
baixidor do Brasil em Lisbca, 
apresentou a sua opinião: 

«Saudade — Destino — Crepús- 
culo — Candeia — Melodia — Pri- 
mavera — Solidão — Esperança — 
Silêncio — Recompenisar, 

eo 

RESTRIÇÕES DA GASOLINA 
Desde domingo, 21 do corren- 

te, que foram levantadas as res» 
trições de consumo de gasolina 
estabelecidas no n.º 6 da portaria 
n.º 16.058, de 4 de Dezembro 
de 1956. 

nn. 

SALVÉ, 5. EX. A SARDINHA! 

Com a abertura da safra da 
sardinha, as famílias pubres ese 
peravam sentir alguma melhoria 
na sua desiquilibrada economia. 
Mas, tal não sucedeu, pois que a 
sardinha que tem aparecido nos 
mercados é de preço bastante 
elevado, iimitando-se os seus 
antigos consumidores a home- 
nageá-la com um: «Salvé, sua 
ex.* a Sardinha |» 

nos 

TAXA MILITAR 

Novamente informamos os in- 
teressados que a taxa militar se 
paga durante o corrente mês e 
Maio, nas Tesourarias da Fazen- 
da Pública, onde 'é obrigatório a 
compra dos selos respeitantes e 
não são aceites outros. 

ses 

EFEITOS DE UM BEIJO 

De quando em' vez aparece 
cada namorado... Agora suce- 
deu na cidade do México que 
Manuel Cervantes pediu à sua 
namorada que lhe desse um beis 
jo, em sinal de perdão. Ela es- 
tendeu a beca é ele arrancou-lhe 
o lábio inferior com uma forte 
dentada. 

Que doce meiguisse e belo 
galanteio!... 

SEJA BENVINDA ! 

Acaba de ser solicitada à As- 
sembleia Nacional uma ampla 
amnistia para os presos políticos. 

Seja benvinda, pois, a favor 
da pscificação da família portu- 
guesa. 

es 

CALENDÁRIOS 

João Rocha, natural de Matadu- 

  

À pavimentação das ruas da freguesia de Gacia 
  

Caberá agora a vez à Póvoa? 

Uma comissão de dedica - 
dos bairristas, a que preside o 
sr. José Gonçalves Teixeira, 
está a trabalhar, afincadamen- 
te, no sentido de serem pavi- 
mentadas a cubos de granito, 
no próximo verão, as ruas do 
lugar da Póvoa, da nossa fre- 
guesia. 

Nesse sentido, foi entregue 
à Câmara Municipal de Aveiro 
a seguinte exposição : 

Ex.mo Senhor Presidente 
da Câmara Municipal de 
Aveiro: 

Os abaixo assinados, na quali. 
dade de Munícipes, residentes no 
lugar da Póvoa d' Paço, fregue- 
sia de Cacía, deste concelho, vem 
expor e requerera V. Ex,º o 
seguinte: 

O lugar da Póvoa do Paço, 
cuj: importância económica e 
social, pela sua riqueza e pelo 
elevado número de habitantes, 
V.Ex.' conhece muito bem está, 
desde há longuíssimos anos já, 
completamente isolado dos res- 
tantes lugares do concelho. 

Este Í-cto, cuja verdade é evi- 
dentíssima e para o qual, por 
diversas vezes, já foi chamada a 
atenção de V. Ex.º traz às res- 
pectivas populações prejuízos in: 

Icalculáveis e que se torna desne- 
'cessário enumerar. 
| Assim, os signatários conscien- 
tes da justiça que lhes assiste na 
formulação respeitosa da presen- 
te petição, vem mais uma vez 
solicitar a esclarecida atenção de 
V. Ex.º para as suas diliculda- 
des, certos de que não deixarão 
de ser atendidos. 
Com eleito, 
A Póvoa do Paço e seus habi- 

tantes merecem que a Câmara 
Municipal e o Governo dêm sa- 
tisfação ao mais ardente dos seus 
desejus e que se situa na linha 
indiscutível do seu progresso e 
da sua valorização social, econó- 
mica e moral; a resolução do 
problema das suas vias de comu- 
nicação. 

Nos termos expostos, certos, 

interpretarem o sentir e as| de 
necessidades de todos os habi- 
tantes da Póvoa do Paço e dos 

  

carteiro desta freguesia sr, Ar- 
mindo da Costa-Bartolomeu, 

' —Tambéim recebemos dois 
bonitos calendários de parede 
para este ano, enviados da Ané 
rica de Norte pelo nosso preza- 
do amigosr. Juão Tavares, igual. 
pmente de Mataduços e ausente 
naquele país. 

Enviados da América do Nor-! 
te, pelo nosso bom amigo sr, amigo sr, 

—E remetido pelo outro nosso 
António Rodrigues 

Lourenço Júnior, da Quintã e 
ços e ausente naquele país, re-iresidente em Lisboa, recebemos 
cebemos 3 ricos calendários de 

dos quais vinha destinado ao 

um interessante calendário da 

Agradecemos a todos, 

lugares circunvizinhos, os signa- 
tários vem pedir a V. Ex.* que 
se digne incluir no respectivo 
plano camarário do presente eno 
a reparação da estrada municipal 
entre a E.N. n.º 16e o lugar da 
Póvoa do Paço, cujo prejecto se 
encontra já junto ao processo 
n.º 200/M.R./55 e que corre 
seus termos pela competente Re- 

partição do Estado, relativa aos 
melhoramentos rurais, 

No sentido de, de algum modo, 
contribuirem para a realizeção da 
obra pretendida e como manifes. 
tação viva e autêntica da justiça 
e do interesse evidente e real que 
nela tem os povos do lugar da 
Póvoa do Paço e vizinhos, os 
signatários comprometem-se a 
entregar a V, Ex.º a importância 
de 20.000$00 que será recolhida 
por subscrição pública, entre to- 
dos os interessados no pretendido 
melhoramento, 

Mais, 
Os signatários podem ainda 

informar V, Ex." de que já pos- 
suem da sus Junta de Freguesia 
a promessa da sua colaboração, 
manifestada expontâneamente e, 
como sinal evidente daísua apro- 
vação à necessidade urgentíssima 
da obra pretendida, e que se 

| traduzirá na dádiva de 10.000800 
'a entregar oportunamente. 

E, para finalizar, 
Os signatários ainda esclare- 

cema V. Ex." que os seus dese. 
jos já seriam de algum modo 

[satisfeitos mantendo a sua pro- 
!messa de colaboração nos termos 
acima referidos se, no caso de o 
pretendido melhoramento não 
puder ser feito duma só vez, o 
obtiverem em duas fases, a cons. 
truir uma neste ano e outra no 
próximo. 

Assim, 
Certos da justiça que lhes assis» 

te, justiça essa tanto mais evi- 
dente quanto é certo V. Ex.º já 
lhes ter prometido dar satisfação 
aos seus desejos em datas ante- 
rioses, os signatários com os 
protestos da sua mais elevada 
consideração pessosl e pela «bra 
desenvolvida em prol do nosso 
concelho, mais uma vez, e muito 
respeitosamente o frzem, oussm 
chamar a atenção de V. Ex.* 
para o problema angustiante e 
desesperado que, todos os dias, 
se põe aus habitantes do lugar 
da Póvoa do Paço duma forma 
viva: o isolamento a que se en. 
contram votados por não lerem 
vias de comunicação própriss 
para a realização da plenitude da 
sua vida comercial, industrial, 
agrícola, moral e social. 

Póvoa do Paço, 2 de 
de 1957. 

Estamos certos de que a 
Câmara de Aveiro não deixará 
de satisfazer esta velha aspira- 
ção, aproveitando, ao mesmo 

  

Abril   tempo, a valiosa ajuda do po- 
vo da localidade.



  

VIA MARÍTIMA 

PASSAGENS 
VIA AÉREA 

  

  

Agência de Viagens e Turismo 

Embarques rápidos para ÁFRICA, 

SOKREBEL 

  

BRASIL, VENEZUELA, 
AMÉRICA DO NORTE, 
CANADA e qualquer outro 
país do Mundo, aos preços 

oficiais das Companhias. 

com ou sem carta de chamada. 

Encarrega - se de passaportes, vistos consulares e demais 

documentos para viajantes e turistas. 

Apartado 6 — Telef. 21 — ESTARREJA     
  

O caso dos Barrocos 
(Conclusão da 1.º página) 

técnicas que faz — desapaixonadas, 
árias, precisas... 

«Cumpre-me devolver a V. 

Ex.º o projecto e orçamento para 

terraplenagem e arborização dum 
valdio denominado Barrocas, sito 
no lugar das Barrocas, lugar da 
Quinta, freguesia de Cacta, 

Como medida de higiene públi- 
ca, convém fazer a terraplenagem 
e arborização deste valdio para 
evitar que as águas fiquem esta- 
gnadas em virtude da natureza 
do terreno que é impermeável e dê 
origem à insalubridade do local, 
mas este trabalho não pode ser 

feito pela Administração Geral 
das Estradas. 

Como viveiro para a arboriza- 
ção não convém porque as terra» 

plenagens e o transporte deterra 
preta necessária para o terreno 
poder ser arborizado, ficavam! 
por um preço elevado cerca de 24 

contos se fôr actualizado v orça- 
mento. 
Juntando a esta verba a impor- 

tância necessária para vedar o 
terreno que computo em 10 con- 
tos, o custo total da obra orçava 
em 34 contos que é exageradis- 
sima. 

A área do terreno é pequena 
para ser utilizada como viveiro e 
tem o inconveniente de ficar dis- 
tante cerca de 1 quilômetro da 
E. N. 41. 

Por estes motivos que acabo de 
expôr, julgo que este terreno não 
convém ser aproveitado para vi- 
veiros de árvores. 

3- Janeiro - 1927.» 

Não pode restar dúvida: 
1927 ainda o caso era falado. 

Mas depois dessa data, porém, 
não creio que mais alguém te- 
nha pugnado por tão importante 
melhoramento. 

Este, como outros —ruas, abas- 
tecimentos de água, etc. — an: 
daram praticamente durante 25 
anos no esquecimento das autar- 
quias locais, de organização me- 
lindrosa e precária. 

Ao cabo deste tempo, a inicia- 
tiva da actual Junta de Freguesia 
é um acto de heroismo, porque 
mem toda a população sabe o 
perigo que os Barrõcos represen- 
tam para a saúde, nem calcula 
o valor económico que represen- 
ta a recuperação daquele baldio 
e, por isso mesmo, não se aper- 
cebe das vantagens desta obra, 

Esperemos que tudo seja leva- 
do a bom termo, com um pe- 
queno auxílio e muita boa von- 

Por Aveiro 

Feira de Março 

Terminou na quinta-feira, dia 

25, este mercado secular. 

Regista-se este ano o facto do 

sr. José Machado, barraqueiro, 

perfazer 50 amos que concorre 

à «Feira de Março». E” digno 
(de menção este acontecimento, 

+ 

Palácio da Justiça 

Deve ser brevemente presente 

à Câmara o projecto do Palácio 

da Justiça, da autoria do distinto 

arquitecto Rodrigues Lima, de 

Lisboa. 

Alargamento da rur do 

| Dr. Nascimento Leitão 

Vão recomeçar os trabalhos, 

de alargamento da Rua do Dr. 
Nascimento Leitão, antiga Tra: 

vessa da Correduura, paralizados 

em virtude de se aguardar recin- 

to apropriado para a recolha de 

veículos motorizados pertencen- 

tes à Câmara.   

Legião Portuguesa 

Curso de Educação de Adultos 

Abriu recentemente no Coman- 

do Distrital da L. P., por inicia- 
tiva do Terço Independente n.º 
47, um curso de educação de 

adultos, tendo sido nomeado 

;para o reger o sr. prof. Josquim 

Ribeiro Amaral. As aulas reali- 
zun-se diariamente das 18 às 20 

horas. 
* 

Urbanização do Licen 

Ao concurso da empreitada da 
pavimentação dos passeios da 

zona do Bairro do Liceu, foram 
presentes três propostas: uma 
de esc. 114.880850; outra de 
110.000$00; e, finalmente, a mais 

baixa, na importância de 96,5008. 

Na próxima semana far-se-á 
a adjudicação da obra. 

DM 

Camilo de Almeida 
Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

Doenças Pulmonates 
Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 

Telet. n.º 581 — AVEIRO 

  

ECOS DE CACIA 

NOTAGIAS LOCAIS 
To TS SE vo do So So do us US de q 

Ignorância ou malvadez ? 

O facto nem merece comentários de 
maior, tal a pobreza de que é revestido 
e a infelicidade da falta praticada por 

parte daqueles ou daquelas que, não se 

sabendo respeitar a st próprios, muito 

menos respeitam o que é de todos. 

No intuito de embelezar a nossa terra, 

a Junta de Freguesia mandou, ainda não 

há muito tempo, plantar umas boas deze- 

nas de árvores nos locais em que o podia 

fazer na certeza de os tornar mais bom- 
tos e alegres e, assim concorrer, conto 

sempre, em engrandecer Cacia. 
Uns díscolos, porém, (que os bá em 

todas as terras e latitudes) não o enten- 
deram assim e resolveram já partir algu- 
mas, (na persuação, talvez, de que O 
caso lhes traria retumbante vitória) agura 

que as tão úteis e indefesas árvores co- 

meçavam a despontar para o Céu us 
suas flores tão belas. 

Ignorância on maivadez? 
Ambas as coisas, concerteza, 

O fantasma da Quinta 

Lá continua inútil e emporcalhado, 
por enquanto, a avantesnia dos Barro- 
cos, a insistir para que olhem por ele e 
lhe dêm vida diferente daquela a que o 
entregaram e tem tido desde há muitos 
anos. Obrigado a socorrer as necessi- 
dades da nossa terra nos periodos em 
que outro remédio não havia, nem se 
sabia onde o encontrar, os Barrocos, 
hoje, procuram quem lhes suavise a dor 
e lhes trate, eficazmente, das mazelas 
resultantes do bem prestado a Cacia 
noutros tempos. 

Não o devemos esquecer. Assim como 
eles ajudaram, deixando rasgar e destro- 
gar o seu ventre em holocausto ao que 
Cacia precisava, é justo que seja agora 
a freguesia, num simples gesto de reco- 
nhecimento — se outros não houver que 
o justihquem—a cuidar-lhe da doença, à 
sarar-lhe as feridas. 

Está nas nossas mãos o alívio dos 
seus achaques e a certeza do seu com- 
pleto restabelecimento, insuflando - lhe 
nova vida, dando-lhe outro destino. 

Tem sido essa e será a razão forte do 
nosso apelo de: Aterro! Muito aterro 
para os Barrocos!!!. 

Iluminação pública 

Cacia está praticamente às escuras. 
Não há luz já há muitos dias nas ruas 
Luís de Camões, Conselheiro Nunes da 
Silva, Vasco da Gama, José Estevão, 
Pedro Alvares Cabral, 1.º de Dezembro, 
etc., de certeza por estar queimado 
o fusível da fase desta rede, 

Flém disso, há muitas lâmpadas fun- 
didas, algumas celas já há cerca de 
dois meses. Por este motivo, a Quintã 
do Loureiro está também quase às es- 

| curas. 
Pouco falta para termos de noticiar, 

muito desgotosos, que a nossa freguesia 
deixou de ter iluminação pública. 

Parte de uma rua em reparação 

A Junta de Freguesia mandou arranjar 
o piso da rua José Estevão, no lugar de 
Cacia, junto à fonte e lavadouros do lar- 
go de Santo António, por aquele local 
estar a precisar muito de uma repara- 
ção urgente. Nas mesmas condições 
ou piores ainda, se encontram as out as 
ruas de acesso àquela fonte e lavadouros 
onde, diáriamente, transitam infimeras 
pessoas e que não poderão, sômente, 
passar por umas simples reparações 
provisórias, quando lhes couber a vez, 
que oxalá seja breve. 

| Cerimónias da Páscoa 

Como de costume efectuaram-se na 
nossa freguesia, dentro daquele espírito 
de religiosidade que é Limbre do nosso 
povo, as várias cerimónias da Páscoa, a 
todas elas assistindo sempre muita gente. 

Roubos 

Já há dias, roubaram do coradouro do 
quintal do sr. Manuel Rodrigues Branco, 
da Quintã, muita roupa ali estendida. 

—E na noite de 24 para 25, roubaram 
àsr.º Laura Dias Nunes Marques, da 
Quintã, uma cântara de barro, 2 patos 
gatiços, uma coelha e 8 galinhas, duas 

  

SOCIAL CICLISTA DE 

DE   

jade. 
Ruy Dias Ferreira. 

  

      

António Augusto Gavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea 5 de Outubro e da Rua da Agra 

(env frente às Escolas) — Telef.63 tp.f.) — ANGEJ A 

ANGEJA 

27 - 4 - 1957 

Câmara Municipal de Aveiro 

AVISO 
Recenseamento Eleitoral 

Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faço saber que, pelo espaço de 10 dias, com início no 
dia 1 de Maio, se acha patente na Secretaria desta Câmara, 
para efeitos de reclamação, o recenseamento dos eleitores da 
Assembleia Nacional e do Presidente da República, referente 
ao ano de 1957. 

Os interessados, ou qualquer eleitor inscrito no recen- 
seamento no pretérito ano, podem apresentar as suas recla- 
mações ao Ex."º Presidente da Câmera Municipal, em papel 
comum, instruidas com os documentos convenientes, até ao 
dia 15 de Maio. 

As reclamações, que devem ser assinadas pelo recla- 

mante ou por um procurador, com a assinatura reconhecida 
por notário, só podem ter por objecto : 

a) — A inscrição, ou omissão, daqueles que a hajam 
requerido; 

b)- A inscrição, ou omissão, daqueles que o deves- 
sem ser oficiosamente. 

Para conhecimento de todos os interessados e em 
cumprimento da lei, publico o presente aviso, que faço afixar 
em todos os lugares públicos do Concelho. 

Paços do Concelho, 23 de Abril de 1957. 

O Chefe da Secretaria, 

Dário da Silva Ladeira. 

  

  

  

  

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cacia 

A classificação para o' Campeonato 
por equipas de 3 pombos, após a 2.º 
jornada, é a seguinte: 

1.º— José N, Gonçalves 356 Pontos 
2.º—Henrique N. Silva A 2322 ” 
3.º—Joaquim R. Barbosa B 118 * 
4,º—Joaquim Augusto mo o” 
5.º Joaquim R. Barbosa A 104 * 
6.º—António L. Marques 86 * 
7.º—Henrique N. Silva B 76 * 
8.º— Antônio Cordeiro 59” 

CONCURSO DE FUNCHEIRA 

Acerto dos comprovadores pelas 8,30 
horas de âmanhã. 

—— e — em 

Automóvel de aluguer 
António de Almeida Jacinto, 

conhecido também por António 
Conde, participa aos seus ami- 
gos, taboeirenses e clientes em 
geral que dispõe de um automó- 
vel de aluguer a gazoil na praça 
da estação de Aveiro, 

O «Studebaker Champion», 
FP 13-98, substituiu o Citrcên 
CB 12-72, seu antigo carro, dis- 
pondo de melhor comodidade 
e conforto, 

Para qualquer viagem e prin- 
cipalmente em grandes percursos, 
agradece que o consultem. 

| Necrolosiia 
| José Francisco Teixeira 

No dia 23 do corrente, faleceu 
na sua casa da Figueira da Fiz, 
onde era benquisto industrial de 
padaria, o nosso conterrâneo sr. 
José Francisco Teixeira, de 79 
anos, viúvo de Maria Fernida 
Teixeira e pai das sr. D. Rosa 
Teixeira Duarte, casada com o 
sr. António Pereira Duarte, fun- 
cionário aposentado da Câmara 
Municipal de Lourenço Marques, 
de onde chegou há meses; D. 
Laura Teixeira Simões, casada 
jcom o sr. Dr. Armando Rodri- 
'gues Simões, médico em Aveiro; 
e D. Augusta Teixeira Simões, 
viúva. 

| Os seus restos mortais foram 
itrasladados para o cemitério de 
Cacia, onde repousaram no jazigo 
da família. 

No dia 24, pelas 15 horas, foi 
aguardado o seu cadáver ao cimo 
da rua Vasco da Gama, em Ca- 
cla, junto da estrada nacional, 
onde se formou o seu funeral, 
[com grande acompanhamento, 
| Nele se encorporaram 6 sacer- 
' dotes, que celebraram ofícios de 
corpo presente na igreja paro- 

  
  

Chamadas pelo seu telefone quial, que foi armada de crepes, 
privativo na praça 935 — Aveiro.) 

  

das quais foram encontradas no caminho 
do Serradinho, cobertas com um cesto 
de verga e com as pernas atadas, 

Visita Pascal 

—Se o tempo o permitir, fará âmanhã, 
domingo de Pascoela, a visita pascal à 
llha Testada, sendo acompanhado no 

Foram-lhe oferecidos muitos 
ramos de flores e coroas pela 
família e pessoas amigas. 

A recepção do cadáver nesta 
freguesia esteve a cargo da Agên- 
cia Melo, de Cacía, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

passeio Íluvial por várias pessoas da, 
freguesia e crianças da catequese. E Padaria 

o domingo e segunda - feira, o nosso | 
rev. pároco sr.P.º Virgílio Susana Dias Próximo de Leiria. Arrenda-se- 
fez a v sita pascal a todosos larescristãos OU trespassa-se com cozedura 
da nossa freguesia, sendo muito bem cerca de 60 sacas, com casa de 

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMIERA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : 

R, Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA   

TODOS OS CONSERTOS 

BICICLETAS NOVAS (últimos modelos) e USADAS 

MOTORIZADAS «RAP», «SACHS» e "ZUNDAPP” 

RADIOS «TELEFUNKEN» e reparações por técnico 

OLEOS «Safety - Luber, da Pennsylvania (100º/, puros) 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

LUGAR DE FRUTAS E HORTALIÇAS 

Malas e carteiras de senhora e vários artigos plásticos     
  

  recebido em todos os lugares. 

      

Duro, Prata Relógios, Óculos 
OFICINA 

Se lhe interessa comprar, consulte 
os preços da 

Ourivesaria Vilar 
Ruas José Estevão, 59 e Mendes 

Leite, 7 e 9, em AVEIRO 
“Junto ao quartel da Guarda Republicana) 

habitação anexa. 
Informa neste jornal, ou para» 

|/C.A.C., Rua Pedro Alvito, 2— 
Leiria. 

Com carta de pesados e ligei- 
ros profissional, precisa de em- 
pregar-se, de preferência na 
região. Resposta a José da Silva 
Marques Miranda — Póvoa do 
Paço — Cacía. (4) 

| Ghaufeur. 
|  
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Carteira Elegante 

  

  

Fazem anos: 

Huje, dia 27, o sr. Manuel Pe- 
reira Júnior, 67 anos, de Mata- 

ECOS DE CACIA 

  

AGÊNCIA FUNERARIA DO 

Horto Esqueirense 
Telef. 415 — 

duços e benquisto industrial de E 
padaria em Lisboa; a sr.” D.Joana 
dos Anjos Moura da Silva, 51 
anos, esposa do sr, Manuel Ro- 
drigues da Silva Salgueiral, do 
Paço e conceituados industriais 
e padaria em Alcobaça; e o me- 
nino António Fernando Nogueira 
de Carvalho, completa 8 anitos, 
filhinho do sr, Luís Carvalho 
Martins e de sua esposa sr.* D. 
Rosa Nogueira dos Santos Car» 
valho, industriais de padaria em. 
Labrugeira (Ajenquer) e que são | 
metinho, genro e filha do sr. 
António de Oliveira Santos e de 
sua esposa sr.* D. Maria Rita 
Nogueira da Silva, de Angeja e 
conceituados industriais de pada- 
ria em Lisboa, 

—No dia 29,0 sr. António 
Gonçalves Furia, 54 anos, natural 
da Quinta e conceituado industrial 
de padaria em Porto Brandão. 

— Em 30 de Abril, a sr. Maria 
José Marques da Silva, esposa 
do caciense sr. José Maria da 
Silva Matos Júnior, laborioso in- 
dustrial de padaria em Estarreja, 

—Em | de Maio, a menina 
Maria Lucília Simões Cordeiro, ! 
colhe 23 primaveras, filha do sr, 
José Cordeiro de Jesus e de sua 
esposa sr.” Joana Alves Simões, 
acreditados comerciantes junto 
da estação dos caminhos de ferro 
de Cacís; o sr. Juão Alves Simões, 
44 anos, de Sarrazola e laborioso 
industrial de padaria em Porti- 
mão; o sr; António da Cunha 
Pires, laborioso comerciante de 
Aveiro; e a interessante Maria 
Luísa Fernandes de Azevedo, 

completa 8 risonhis primaveras, 
filha do sr. João Soares de Aze- 
vedo e de sua esposa sr.* Isabel 
Alves Fernandes de Azevedo, do 
Cabeço de Cacia e residentes em 
Lisbos. 
—Em 2,0 sr. José Simões da 

Silva, 30 anos, filho da st. D. 
Maria Luísa Simões da Maia e 
de seu saudoso marido Manuel 
da Silva, da Póvoa e conceitua- 
dos industriais de padaria em 
Vila Franca de Xira; e o sr. Ma- 
musl Soares de Azevedo, 30 anos, 

de Cacia. 
—E em 3,0 sr. António de 

Azevedo Júnior, de Angejr e ben- 
quisto industrial de padaria em 

Evora. 
Muitas felicidades para todos. 

“ 

CASAMENTOS 

Na igreja paroquial de Cacía, 
realiza-se hoje, dia 27,0 casa- 
mento do sr. Dr. Fernando Si- 
mões de Lemos, com a sr.* D. 
Maria Helena Neves dos Santos. 

A este enlace nos referiremos 
no próximo número, 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção a 
pagar as suas assinaturas com 
gratificação para sjuda do papel 
os srs. Manuel Correia, de Cacia, 

- 5800; Manuel Teixeira da Maia, 
da Póvoa e panificador em Car- 
dosas (Arruda dos Vinhos), 5800; 
José Maria Dias de Sousa, de 
Angeja e panificador em Coim- 
bra, 2850; e António Maria Nu 
mes de Matos, de Mataduços e 

| 
tq 

FUNERAIS DE 

TODAS AS 

CATEGORIAS 

Trasladações em 

Auto Fúnebre de 

luxo com lugares 

AVEIRO    
  

para todo o Pais 

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeito 

a serviços fúnebres e fornecimento de bouquets de flores. 
Ramos de noiva naturais e artificiais, etc., etc. 

Preferir os serviços desta casa é ser bem servido e 
economizar dinheiro. 

EEE EEE EEE === 2 

DE ANGEJA 
EEE IES aa RS 

Aparatoso acidente de viação. — 

No último domingo, pelas 22,15 

horas, quando vinha de Frossos, 

em serviço de recolha de leite, 

com destino a Avanca. a caminhela 

TM-15-14, pertencente à firma 

Nunes, Rodrigues & C.º, Ld.º, a 

ual era conduzida por Maximiano 

Abreu Bastos Burgo, casado, de 

34 avos, e levava como ajudante 

Aibano da Silva Marques, ambos 

de Avanca, ao entrar na bilurca- 
ção das estradas na Barca (Estrada 
Nacional n.º 16), não fez a curva, 
indo embater com as placas de 

sinalização, derrubando-as, e, em 

seguida, g-lgou o arboredo que 

margina a estrada e foi precipitar-| 
-se no Poço do Póvoas, que fica 

abaixo do nível da estrad« 5 metros, 
O motoristas o rjudaute foram 

retirados por particulares com 

há largos anos. 
O seu funeral reelizou - se para 

o cemitério da sua terra natal, 
vo dia seguinte, pelas 9 horas, 
sendo neompanhado até ao Cubo 
pela Banda da Associação de 
Instrução e Recreio Angejense, 
da qual o extinto era sócio é 
grande amigo. pois ninda no pe- 
vúltimo ano ofereceu 500800 para 
compra da lira e ornamento do 
eatrilhão. Enco porou-se no piés- 
tito até ao Cubo muito povo desta 
freguesia e irmandades. 

Em Loure era aguardado o 
cadáver pela Banda Velha Uuião 
Sanjoanense e muita gente. 
Acompanhou o endáver e en- 

comendou o corpo o rev. Dr. 
Jcão Pedro de Abreu Freire, pro- 
fessor do Seminário de Aveiro, 
Foram - lhe oferecidns 6 coroas 

muito custo, e, entretanto, che- e um bouquet pela família. 

gnram os Bombeiros Voluntários 

de Estarreja, que imediatamente 

os conduziram ao Hepital da 

Misericórdia de Estarreja. De- 

pois de tratados, ficou o Muzxi- 

miano internado em estado grave 

e o Albano recolheu a casa, em- 
bora com vários ferimentos, À 
camiuheta, para poder retirar-se 

do local, foi desmontada em par- 
te e ficou muito danificada. 

Falecimentos — No dia 21 fale 
ceu nesta freguesia o er. Manuel 

Marques da Silva (o Pachico) de 

80 anos, casado com a sr? ADA 

Lopes da Silva, morndores DA 
rua da Pereira. 

O extinto erm natural de 8. 
João de Loure é vivia em Angeja 

EC SR a rt 

  

em tratamento no Sanatório da 
Covilha, 2850. ! 

Os nossos agradecimentos a 
todos. 

  

Em Moscavide (Lisbos), no 
sábado de Aleluia, dia 20, deu 
à luz uma criança do sexo femi. 
nino a sr.? D. Arminda Duarte 
Paula, distinta professora do 
ensino primário, esposa do nosso 
amigo sr. José Rodrigues Lou: 
renço, técnico de máquinas de 
escritório e co-proprietário dum 
estabelecimento da especialidade 
em Lisboa, | 

Tanto a parturiente como o. 
recém -nascido encontran -:e de 
perfeita seúde, pelo que felici- 
tamos os novos pais. 

  

  

  

Doenças 

FARMÁCIA 
de JOSÉ 

Telel:05::-—=: A 

HERPES, IMPIGENS, ECZEMAS SECOS E UMIDOS 
e lodos os mais variados males de pele 

só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

CURADERMO 
POMADA — SOLUTO — SABONETES 

PREPARADOS DA 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 108 - HO 

da pele 

MODERNA 
PINTO 

NASCIMENTO | 

  VEiRO 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Capela, de 

E gueira, de que é proprietário o 
nosso conterrâneo er. Américo 
Dias Capela, que tranepo tou o 
ateúde mo seu muto - fúnebre, 

— Também fulecen nesta fre- 
guecia, ontem, dia 26 a sr.* Rosa 
Rodrigues Silva (a Garfa), de 82 
anos, viúva de João Aires Afonso 
e mãe da er.º Sofia Rodrigues da 

ilva, residente em Lisboa. 
O seu funeral realiza-se hoja 

pera o nosso cemité io, 

A todos os daridos enviamos 
sentidos pêsames, 

Para o Brasil. — Com sua es- 
posa si.* D. Maria de Lourdes 
Valente e filhinhos, seguiu para 
o Brasil o er, Porfírio da Concei- 
çã: Pinho, conceituado comer- 
ciante no Cenrá. 
Anos. — No dia 23 fez 28 anos 

o er. José Maria Dias de Sousa, 
nosso conterrâneo e panificador 
em Coimbra. 

— Em 29, faz 53 anos o noseo 
conteriâneo er. António Esteves 
Martins da Silva, ausente na Ve- 
nezuela, 

— Ea: 30 completa 10 risonhas 
primaveras a interessante menina 
Maria Emília dos Santos Azevedo, 
filha do er, Manuel Rodrigues de 
Azevedo e de sua esposa er,* D. 
Porfíria Nogueira dos Bantos 
Azevedo, laboriosos industriais 
de padaria nesta freguesia, 

— Em 2 de Mnio, completa 6 
anos o menino Manuel Augusto 
Esteves Nogueira, filhinho do er. 
Arménio Nogueira da Silva e de 
sua esposa sr? D. Iiídia Rodri- 
gues Esteves, nossos conterrâneos 
e conceituados comerciantes em 

Manaus (Brasil). 
— Em 3, colhe 16 risonhns pri- 

maveras a galante menina Deo- 
linda Nogueira Vidinha, dilecta . 
filha do sr. José Correia Vidinha 
e de sua esposa er.* D, Maria de 
Jesus Nogueira Vidinha, nossos 
estimados conterrâneos ausentes 
na América do Norte. 
—No mesmo dia faz 23 anos 

osr. João André Nogueira da 
Silva, ausente no Brasil, filho do 
ar. José Nogueira da Silva e de 
sua esposa er.* Ros« Dias Noguei- 
ra, boas proprietários e lavradores 
da rua da Cruz desta freguesia, 

As nossas felicitações. —C, 

De Vilarinho 

ruas da nossa teria, 

a favor da sua liquidação. 
E o subscrição continua : 

Transporte 
António Ildefonso Din 

Pereira (Cacia) 

Joaquim R. Eusébio 
António R, Carapinheira 
Armando de Oliveira 
Manuel Bodas 
Rosa Rodrigues Silva 
Manuel Marin Soares 
Alfredo Marques 

A transportar 
“ 

padaria no Porto. 
Os nossos parabéns. —C. 

  

  

De Taboeira   'muito bem recebido. 

  

simpática 

rios deste lugir. 

— Também no dia 27, colhe 12 
primaveras a menina Maria Eu- 
géuia de Matos Rebelo, filha da 
sr.* Ncémia de Oliveira Matos, 
aqui residentes. e de seu marido 
sr. Joaquim António Rebelo, au- 
sente em Angola, 

— E em 20, faz 24 anos o sr. 
Baptista Nunes, | Manuel Maria 

A pavimentação das nossas 
ruas. — Mais uma lista de subs- 
erição vamos publiaar dos doua-|um tempo maravilhoso, as festas 
tivos recebidos para a pavimen-| de Nossa Senhora de Alumieira 
tação a cubos de granito das tiveram grande brilhantismo e 

Ainda existe um deficite, pelo 
que solicitamos a ajuda de todos 

15,032850 

1.000800; 
Maunel Lopes S. Teixeira 60800 

50800 
50800 
20800 | 
20800 
28800 
TO$00 
bO$00 

16. 460850 

Anos.—No din 22, fez 59 anos 
a er* Maria Rodrigues Simões, 
esposa dc er. Manuel Barbosa, 
empregado de padaria em Lisboa, 

— E em 25, passou o 33.º ani. 
versário do sr, António da Bilva 
Torres, concei uado industrial de 

Visita Pascal, - No último do- 
mingo o rev. pároco da freguesia 
de Esgueira, sr. P.º Albano Fer- 
reira Pimentel, fez a Visita Pascal 
aos habitantes deste lugar, sendo jrária Cntólicu Feminina a favor 

Como sinal de júbilo, foram 
'atirados fogueles em vários lados. 

| Anos. —No dia 27 do corrente, 
colhe 22 floridas prim-veras a 

menina Maria Rosele 
Rodrigues Nogueira Ferreira, tiiha 
do sr. Carmindo Marques Ferreira 
e de sua esposa sr.” Maria Rodri- 
gues Nogueira Ferreira, proprietá- 

Mataduços e Alumieira 
As festas de Nossa Senhora 

de Alumieira. — Beneficiando de 

extraordinária concori êucia. 
As festus religiosas foram impos 

nentes e os arraiais anitmadia- 
simos, 

No arraial de terça-feira foi 
sorteada n rifa, de que se vende- 
ram ali os últimos números. 

O 1.º prémio saiu no n.º 1751 
(um carneiro vivo), que coube no 
st. João da Cunha Aidos, de Ma- 
taduços; o 2.º ao n.º 1350 (um 
casal de ganços cisnes); 0 3.º no 
v,º 2680 (um galo vivo); e o 4,º 
“o n.º 991 (um folar), prémios 
que não foram entregues por não 
terem aparecido os detentores 

Manuel Dina Teixeira 25$00| due rias. a 

António Dins da Silva  25$00! Não foi nomeado juiz para o 
João Nunes Dias 80$00| próximo ano, 

Pela forma como decorreram 
as ginvdivsas festas, está de pas 
rabéns o sen juiz er. José Nuues 
dos Sautos, conceituado indus- 
trial de padaria em Lisboa, e 
todos os mordomos e mordomas. 

Anos. —No dia 29 passa o 59.º 
aniversário do er, João Rocha, 
nosso estimado conterrâneo au- 
sente pn América do Norta. 

Daqui lhe enviamos muitos 
parabóus, —C 

De Esgueira 
Reêcita da J.O.C.F. — No rá 

bado, dia 27, pelas 21,30 horas, 
realiza-se va nossa Cusa do Povo 
uma récita da Juventude Ope- 

[da Peregrinsção Iuternacional da 
Juventude Operária a Roma, 

Anos — No din 29 passa o seu 
aniversário o er. Mário Rodrigues 
Augusto da Graciosa, conceitnn= 
do industrial de padaria nesta 
locnlidade. 

— Também no mesmo dia com- 
pleta 7 risorhxs primaveras a 
interessante Camila Augusta Mo 
rnis da Silva, filha do er. José 
Pires da Silva, empregado comer- 
cinl em Aveiro, e de eus esposa 
e1,º Rosa da Conceição Morme da 
&ilva, residentes nesta localidade. 

Muitas felicidades. — C, 
  

    
De Azurva 

Acidente no trabalho. - No dia 
filho do sr, António Marques Nu- 9 foi ntingido por uma prancha 
nes e de sua esposa sr. Vitória |no peito o sr. Manuel Henriques 
Rodrigues Baptista, lavradores des- | de Sousa, de 37 anos, exsado com 
te lugar. 

Os nossos parabéns. — C. 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Anos.— No dia 27, faz 68 anos 

a sr,* Rosa Ascensão de Oliveira, 
viúva, mãe dos ers. João Ruela 
de Oliveira, acreditado ecomer- 
ciante da Póvoa. e Manuel Maria 
Ruela de Oliveira, panificador 
em Paço de Arcos. 

— Em 30, faz 11 anos o menino 
Manuel da Silva Barbosa Game- 
las, filho do er.-Autóônio Barbosa 
dos Santos Gamelns e de sua 
esposa sr* D. Maria da Nuzuré 
da Silva, bows proprietários da 
Gâãudara do Paço. 
—E em 3 de Maio, fuz 50 anos 

o sr. Manuel Simões de Oliveira 
Júnior, nereditado comerciante 
do Paço. 

As nossas felicitações. — O. 

  

Alfredo Marques 
CONSTRUTOR CIVIL 

Vilarinho — Cacta 

Encarrega-se de toda a cons- 
trução em alvenaria de pedra, 
adobos, tijolo e cimento armado, 
tanto por dia como por emprei- 
tada. 

  

Padaria 
Com boa cozedura, trespassa- 

-se na Rua da Marinha Grande 
—Leiria. Tratar com José Maria 
Dias — Ponte da Pedra — Leiria,   

iner* Ana Rosa Barbosa, residen- 
[tes neste lugar, 

Foi conduzido à Casa de Saúde 
de Aveiro, onde ficou internado, 

Pesca de carpas. — Têm aqui 
eido pescadas boas caldeiradas 
de capas, o que se torna es- 
tranho. 

Semeia do arroz, — Os nossos 
lavradores têm procedido à se- 
mein do arroz. 

Oxalá « colheita deste ano seja 
mais compensativa do que no 
nuo passado. 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Urueifixo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 

  

PORTO 

Rainha Santa 
OS ANJOS 
BEBEM!... 

   

  

RODRIGUES PINHO 

Vila Nova de Gaia



    

ECOS DE CACIA 

As melhores fazendas que se fabricam em Portugal 
  

fazem parte do colossal sortido desta casa 
  

Fatos Sobretudos 

Canadianas 

Gabardines 

Samarras 

Vestidos e Casacos de Senhora 

  

Josi o Úiveir: Santos 
ANGEJA — Teley. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 

agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 

«RALEIGH. — 1.770800 
“ATLANTIC. 908800 
Grande baixa de preços 

Peçam tabelas 

Armando Crespo & E." 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 
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Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Mreitório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esia fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

HERPFETOL, 

  

  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gor passou. À comichão desaparece como por encan- 

do, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

giada. Os alívios começara. Medicamento por exce- 

immeia para todos os casos de eczema humido ou 

wsso, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUBIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

ds fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

ugameneiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

: aão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

[mem A! Panificação 

Lo CONSTRUTORA ABRANTES 
l de LUÍS ABRANTES 

Tetet.25 Largo Conde de Agueda — AQUEDA 

Fornos de lodos os sistemas, para padaria, + para p 
pastelaria e cerâmica, 

Fabricante de todos os móveis para panificação 

Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

nacional para o lar dos fornos de Panificação. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

  

  

Fixe V. Ex.º este nome para as suas 

transações 
  

Ouro 

Joias 

Relógios 

Pratas Vinício 
Oficina para execução e consertos 

  

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 31- A 

(Junto à paragem das camionetas para Nhavo, Luso, 
Agueda e Caramulo) 

Teletone 919 — AVEIRO     

Agencia Faneraria Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer bora pelo Posto Público n.º 2 

  

Trata de funerais e trasladações, responssbilizando - se. 
pelos seus serviços, lendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92- 2.º AVEIRO 
  

  

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

'SPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TA NOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pélo 
e aparelhadas soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 
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PÁMIOS REPARAÇÕES 

BOBINAGENS 
[si né CE gta Et 

? ' Vendas a 
Máquinas de barbear «DANDY » pronto e à 

prestações Panelas de pressão «SEB» 

IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

AVEIRO Teletone 333 

  

Agência Funerária Capela 

  

    

  

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais A Traslada- 

dos mais ções para 

modestos todos os 

aos mais . cemitérios 

luxuosos do Pais 

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

  

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef, 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País, 
Uruas para jazigo e para a lerra, coroas e outros arlígos 

fúnebres, a preços sem competição. 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

  

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de lodo e qualquer fingimento e 
de lodos os trabalhos da sua arte, 

  

Sapataria Confiança 
R. Vasco da Gama — CACÍA — 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Uasa de móveis 
na Rua da República (Estrada; Nacional) 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
alumínio e barro, etc., em grande variedade, É 

  

te Ê 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
  

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrac- 

artesiaros e para elevações ou extracções 

com adaptação de câmaras de vidro, 
ção de águas de poços, 

de líquidos de nitreiras, 

Executam-se trabalhos para todo o País 

" Reparações ==: Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

CONSTRUTORA” Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Calçado 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
  

Nesta acreditada casa execur 

diam os mais artís cos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

japonez, etc., etc. (239) 

Gentro Ciclista de Angeija 
(junto às Escolas) — Telef. 63 (P. F.) — ANGEJA 

| Nesta oficina encontra - se tudo para ciclismo, rádio e fogões 
de petróleo, a preços acessíveis e arranjo com brevidade 

Bicicletas para homem e senhora, com luz e mais exigências 

do Código da Estrada, desde 1. 100800, garantidas por 5 anos. 

Motorizadas de todos os modelos e de várias marcas  
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